Quadragésima terceira aula – Teologia e prática – a oração
¨Ora, àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos, ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós, a ele seja a glória, na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. Amém.¨ Ef 3.20,21
A oração na vida de Paulo: os Atos e as cartas. No livro de Atos aparece o papel central que a oração desempenhava na vida de Paulo, que já vinha de uma tradição de oração, como fariseu  dedicado que era (At 9.5,11,20; 13.2,3; 14.23; 16.9,10,13,16,25; 20.36,37; 22.16,17). Nas cartas de Paulo, embora não haja quase nada que possa ser descrito como oração pessoal ou pública, há várias referências a respeito de suas orações (Rm 15.30-32; 2Co 1.8-11; Ef 6.19,20; Fl 1.19; Cl 4.3,4; 1Ts 5.25; 2Ts 3.1,2; 1Tm 2.1-8; Fm 22).
Análise do material da oração paulina. O material bíblico de oração (VT e NT) pode ser classificado didaticamente, pelo conteúdo, em: 1.louvor, ação de graças, culto adoração; 2.contemplação, meditação; 3.confissão, lamentação, oração penitencial; 4.solicitação, petição, súplica, intercessão; 5.declaração, afirmação, voto, juramento; 6.invocação, doxologia, bênção; 7.queixa, imprecação. Não há nenhum exemplo de material de oração paulina nas categorias 2 e 3. As categorias 1 e 4 são as mais frequentes dentre as demais. Outra maneira de classificar as orações de Paulo é pela forma: orações votivas (1Ts 3.11-13; 2Ts 2.16,17; 2Tm 1.16-18) e relatos de oração (Rm 1.8-10).
Vocabulário da oração paulina. A linguagem de oração paulina contém termos com os quais praticamente todos os leitores de língua grega do século I estavam familiarizados. Contudo, Paulo usa essas palavras em expressões que indicam suas raízes na escritura do Velho Testamento. Paulo usa 16 palavras diferentes para oração, das quais a sua predileta é ação de graças (eucharistia) ou dar graças (eucharisteo). Essas 16 palavras são usadas 105 vezes nas 13 cartas de Paulo. Nenhum outro autor do NT o superou neste particular.
Teologia da oração paulina. 1.Visão teocêntrica do mundo: existe um Deus eterno, santo e soberano, que habita numa luz inacessível, à parte de quem não existe nada (At 17.28; Rm 11.36; 1Tm 6.15.16); 2.Oração como obrigação das criaturas: a oração, em especial a ação de graças, é a consequência lógica, natural e necessária que o apóstolo tinha da realidade (Rm 1.21,22; Cl 1.16,17; 2Tm 3.2); 3.Ação de graças motivada pela salvação: para Paulo, ser trazido das trevas para a luz, do poder de Satanás para Deus, receber direitos plenos como filho de Deus era tão espantoso que praticamente o compelia à incessante ação de graças (Rm 3.20; 5.12; 7.25; 8.3; 1Ts 5.16-18; Ef 5.20); 4.Oração essencial ao serviço: Paulo orava e pedia orações para que todos, gentios e judeus, alcançassem a salvação em Cristo (Rm 10.1; Ef 6.19,20; Cl 4.3,4); 5.O papel da mente na oração: para Paulo a oração vem de uma fé inteligente ou racionalmente informada e se baseia na certeza de que Deus não é desconhecido (Rm 10.9-14; 1Co 14.14-17); 6.Oração essencial à perseverança: para Paulo a vida cristã neste mundo trava uma luta interminável contra os poderes do mal; ele pedia orações para combater o poder das trevas (Rm 15.30; 2Co 1.8-11; Ef 6.18); 7.Os convertidos como oferenda a Cristo na sua volta: Paulo queria que os crentes esperassem ansiosamente a volta de Cristo (1Co 1.7) e entendia que os crentes seriam apresentados como oferta ao Senhor naquele dia, como ação de graças (Rm 15.16; 1Ts 2.19,20; 3.9-13); 8.O Espírito de adoção: a oração é o ato de aproximação do filho com seu Pai (Rm 8.15; Ef 2.18; Gl 4.6) mediada pelo Espírito Santo, que dá a certeza ao fiel de sua adoção; 9.Oração e a vontade de Deus: o compromisso de viver e também de orar conforme a vontade de Deus constituía a essência daquilo que Paulo queira dizer quando conclamava os leitores a orar em nome de nosso Senhor Jesus Cristo¨ (Ef 5.20; 1Tm 2.8; Rm 1.10; 15.32); 10.A intercessão do Espírito: o importante para o crente é pedir conforme a vontade de Deus, pelo Espírito que está nele (Rm 8.26,27; Ef 6.18); 11.O enfoque da oração paulina: eterno, não temporal: Paulo prioriza, na oração, a ideia de fixar os olhos não no que se vê, provisório, mas no que não se vê e é eterno (2Co 4.18; Ef 3.17-21).
